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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Intoxicação é definida como a exposição do organismo a agentes tóxicos, entre esses, os 
medicamentos que quando utilizados em doses além daquelas que possuem efeito terapêutico, 
provocam manifestações com sinais e sintomas decorrentes das alterações bioquímicas e 
funcionais no corpo. Este estudo trata-se de uma revisão de literatura do tipo sistemática 
objetivando definir qual o perfil das intoxicações e óbitos por medicamento e suas principais 
causas de ocorrência no Brasil. Foram encontrados 10 artigos sobre intoxicação medicamentosa 
no Brasil que atendiam aos objetivos da pesquisa. Em relação ao gênero, não houve variação da 
prevalência nos artigos pesquisados apresentando sexo masculino e feminino mesma prevalência, 
a faixa etária de 0-8 anos e a causa acidental predominaram, assim como a classe de 
antiepilépticos, sedativos, hipnóticos e antiparkinsonianos. Os óbitos por este tipo de intoxicação 
tiveram prevalência do gênero feminino, faixa etária de 20-49 anos, principal causa o suicídio e 
classe de medicamento os psicotrópicos. Estes resultados expõem o perfil da intoxicação 
medicamentosa no Brasil e seus principais motivos de ocorrência, demonstrando que os eventos 
toxicológicos relacionados a medicamentos constituem um problema de saúde pública no Brasil, 
que possui enorme impacto na sociedade sobre os sistemas de saúde. 
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INTRODUCTION 
 
Os medicamentos são utilizados, no mundo inteiro, com a 
intenção de reduzir o sofrimento, melhorar a qualidade e 
expectativa de vida da população, mas também contribui para 
a origem de agravos em saúde. O uso de fármacos em 
situações contra indicadas expõe os pacientes a riscos de 
Reações Adversas a Medicamentos (RAM) e intoxicações 
medicamentosas (Arrais, 2002; Negreiros, 2006). Intoxicação 
é definida como um conjunto de efeitos adversos causados por 
um agente químico, devido à sua interação com o sistema 
biológico, desencadeando desequilíbrio no organismo ou um 
estado patológico, onde geralmente, é revelado clinicamente 
por um conjunto de sinais e sintomas tóxicos. Historicamente, 
a partir de 1994, os medicamentos assumiram a primeira 
posição dentre as intoxicações para o conjunto de agentes 
tóxicos estudados, respondendo por 24,5% dos casos 
registrados no país. Isso faz das intoxicações medicamentosas 
um desafio à saúde pública, acompanhando a tendência 
existente em países em Desenvolvimento e em países 
desenvolvidos (Bertasso-Borges et al., 2010; Mota et al., 2012; 
Teles et al., 2013). 

 
 
A intoxicação por medicamentos ocorre por vários motivos, 
dentre os principais destacam-se: administração acidental, 
tentativas de autoextermínio e abuso, além dos erros de 
administração (Leite; Amorim, 2006; Gonçalves et al., 2017). 
Filócomo e colaboradores (2017) ao descreverem o perfil de 
acidentes na infância e adolescência referem que 9,2% dos 
casos de intoxicações medicamentosas ocorreram em menores 
de 1 ano; 33,7% entre 1-4 anos e 14,3% em crianças de 5 a 9 
anos. Nesse estudo os fatores que mais levaram a esse tipo de 
intoxicação foram o uso acidental (35%), seguido do uso 
terapêutico (20%), automedicação (14%) e tentativa de 
autoextermínio (14%). Segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) a automedicação é a seleção e uso de 
medicamentos para tratar sintomas e doenças autorreferidas 
sem o aconselhamento do profissional de saúde qualificado 
para determinada função. No âmbito comunitário, a 
automedicação racional pode poupar recursos nos casos de 
tratamento para as menores enfermidades, bem como reduzir 
ausências no trabalho em virtude dos pequenos sintomas. No 
entanto, a automedicação possui riscos inerentes, mesmo 
constituindo importante forma de autocuidado na população. O 
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uso de medicamento sem prescrição pode ocasionar grandes 
problemas à saúde individual e coletiva da população (Oms, 
1998; Oms, 2000; Eticha, 2014; Gualano et al., 2015). O 
panorama da mortalidade consequente de intoxicações por 
medicamentos pode ser explicada através do parâmetro de 
consumo de medicamentos, ligado a acontecimentos sociais, 
como por exemplo a pobreza, o desemprego e desigualdade. 
Estudos que descrevem as autointoxicações medicamentosas 
que resultaram em óbito podem colaborar para a 
implementação e planejamento de programas de saúde 
voltados para a prevenção destes eventos, além de alertar os 
profissionais da área da saúde para a relevância do uso racional 
de medicamentos (Mota et al., 2012; Margonato; Thomson; 
Paoliello, 2009). Assim, o presente estudo tem por objetivo 
apresentar uma revisão de literatura, sobre o tema 
caracterizando o perfil de ocorrências de intoxicações 
medicamentosas no Brasil, com intuito de esclarecimento e 
contribuição dos estudos sobre o mesmo. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de um estudo de revisão de literatura do tipo 
sistemática com o intuito de definir qual o perfil das 
intoxicações medicamentosas e suas principais causas de 
ocorrência. Este processo foi realizado em seis etapas: 
delimitação e escolha do tema; busca nas bases de dados; 
coleta de dados e categorização; pesquisa e apreciação de 
artigos incorporados na revisão; discussão e análise dos 
resultados e por fim a síntese e demonstração dos resultados de 
forma descritiva (Donato e Donato, 2019). Para atingir o 
objetivo do estudo foi feito uma pesquisa nas bases de dados 
eletrônicos, com acesso livre e on-line: Biblioteca virtual de 
Saúde (BVS), National Library of Medicine National Institutes 
of Health (PubMed) e Scientific Electronic Library Online 
(SciELO). Para selecionar os artigos foram utilizadas 
combinações de três descritores: intoxicação, medicamento e 
toxicidade. Com o intuito de aprimorar a pesquisa foi utilizado 
também para a combinação dos descritores os operadores 
booleanos OR e AND, onde primeiramente foi encontrado um 
total de 804.485  artigos. Utilizou-se o filtro de datas (2009 a 
2019) em todas as buscas, resultando em um total de 309.736 
artigos. Em seguida, foram aplicados como critérios de 
inclusão para a realização deste estudo: artigos completos 
publicados nas bases de dados selecionadas, artigos 
disponíveis no idioma português, publicados no período de 
2009 a 2019. E como critérios de exclusão: revisão de 
literatura, artigos de opinião, teses, monografias, textos 
incompletos, artigos publicados fora do período determinado, 
artigos duplicados nas bases de dados, e artigos que após a 
leitura verificou-se a divergência com o tema proposto. Ao 
aplicar os critérios de inclusão e exclusão chegou-se a um 
número total de 398 artigos, que posteriormente foram 
analisados de forma independente através da leitura de seus 
títulos e resumos, obtendo um número total de 101 artigos. 
Após essa seleção foi realizado uma análise na íntegra dos 
artigos sendo selecionados 10 artigos que correspondiam ao 
objetivo desse estudo.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Do total de 804.485 artigos encontrados nas bases de dados 
BVS, PubMed e SciELO foram selecionados 10 artigos, de 
acordo com os critérios de inclusão que o estudo propõe. No 
que se refere à base de dados 70% dos artigos foram retirados 

do PubMed, os 30% restantes foram nas bases de dados 
SciELO e no BVS. Referente ao ano de publicação dos artigos, 
foi possível analisar que a maior parte constitui-se dos anos de 
2012 e 2013 contemplando juntos 50% do total (Tabela 1). A 
tabela 2 identifica o objetivo e a síntese dos artigos 
selecionados para compor o estudo em questão permitindo 
diferenciar o trabalho de forma a discutir o perfil das 
intoxicações medicamentosas. Foi observado em 80% dos 
artigos dados suficientes sobre intoxicação medicamentosa 
onde não houve óbito, em 20% descreve o perfil e as principais 
causas de óbito por intoxicação medicamentosa. Dentre os 
artigos relacionados apenas as intoxicações medicamentosas 
não houve diferença entre os sexos. Ainda que o gênero 
feminino represente o principal grupo afetado pelas 
intoxicações medicamentosas, de acordo com vários estudos 
feitos no Brasil, existe uma tendência de que o sexo masculino 
aumente podendo estar relacionado com um crescimento no 
consumo de medicamentos por homens durante a última 
década quando comparada às anteriores (Teles et al., 2013; 
Klinger et al., 2016; Bertoldi et al., 2016; Prado et al., 2016). 
 

Referente a idade, 63% dos artigos demonstraram uma 
prevalência de intoxicação medicamentosa em crianças de 0 a 
8 anos. Vários fatores são determinantes para que esse tipo de 
intoxicação afete crianças, como por exemplo o descontrole na 
comercialização deste tipo de produto, existência de 
medicamentos prescritos para adultos presentes em ambiente 
doméstico, a utilização destes medicamentes na frente das 
crianças, o costume de oferecer o medicamento que foi 
prescrito à criança fazendo associação a balas ou doces, 
descuido no armazenamento e descarte desse tipo de produto e 
por fim a inadequada supervisão das crianças (Siqueira, 2008; 
Burghardt et al., 2013). A principal circunstância ocorrência 
da intoxicação referida pelos artigos foi a acidental. Segundo 
alguns autores, ao referirem as intoxicações medicamentosas 
acometidas em crianças por causa acidental, as ações 
realizadas por seus cuidadores no momento de administrar o 
medicamento influenciam nas circunstâncias da intoxicação, 
como por exemplo a administração do medicamento em 
período noturno ou em um ambiente que possua pouca 
iluminação, ou uma incompreensão, ou interpretação errada de 
uma receita médica e automedicação (Beckhauser et al., 2010; 
Busato et al., 2014). 
 

As classe de medicamentos mais frequentes neste tipo de 
intoxicação foram os antiepilépticos, sedativos, hipnóticos e 
antiparkinsonianos. O motivo de que grande parte das 
intoxicações medicamentosas envolveram fármacos que 
possuem ação no sistema nervoso central pode ser relativo ao 
aumento da utilização dessa classe de substância, 
especialmente devido ao crescimento no número de pacientes 
diagnosticados com doenças psicossomáticas, como depressão, 
ansiedade, síndrome do pânico, entre outras (loyola Filho et 
al., 2014; Mojtabai et al., 2016; John, 2015). Com relação aos 
casos de óbito por intoxicação medicamentosa foi encontrado 
uma predominância do gênero feminino. Bochner e 
colaboradores (2008) descreveram que mulheres atentam mais 
contra a própria vida, porém homens tem maior sucesso em 
suas tentativas de suicídio, contradizendo o resultado desse 
estudo. Em um estudo conduzido em Campinas no ano de 
2008, objetivando verificar quais eram os fatores ligados ao 
uso de medicamentos em adultos, seus resultados mostraram 
uma prevalência maior do uso de fármacos em mulheres. 
Alguns dos fatores determinantes para que as mulheres façam 
maior uso de medicamentos é que possuem uma maior 
consciência a respeito das necessidades de saúde, atuam mais  
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ativamente em relação ao cuidado com a saúde de todos os 
membros da família dentre outros (Francisco et al., 2014; 
Bochner et al., 2008). A faixa etária de 20 a 49 anos aparece 
como a de maior frequência na totalidade dos artigos. A          
OMS declara em  sua  publicação  que pessoas jovens são mais 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
suscetíveis a um comportamento suicida. O grau de 
mortalidade por autoextermínio no Brasil vêm crescendo de 
forma exponencial dentre a população jovem e adulta 
principalmente do gênero masculino. O grande predomínio do 
uso de fármacos e polifarmácia podem ser motivos para 

Tabela 1. Publicações selecionadas para análise 

Título Autores Ano de publicação 

Tendências de eventos toxicológicos relacionados a medicamentos 
atendidos por um Centro de Informações Toxicológicas. 

Thays Lopes Mathias; Camilo Molino Guidoni; 
Edmarlon Girotto. 

2019 

Internações por intoxicação de crianças de zero a 14 anos em hospital de 
ensino no Sul do Brasil, 2006-2011. 

Samara Messias Domingos; Nataly Barbosa Alves 
Borghesan; Maria de Fátima Garcia Lopes Merino; 
Ieda Harumi Higarashi. 

2017 

Perfil epidemiológico das intoxicações exógenas em crianças e 
adolescentes em município do mato grosso. 

Felipe Ferreira S. Oliveira; Eliane Aparecida Suchara. 2019 

internações hospitalares e mortalidade por intoxicação medicamentosa 
em são paulo. 

Janessa de Fátima Morgado de Oliveira. 2014 

Suicídios e tentativas de suicídios por intoxicação exógena no Rio de 
Janeiro: análise dos dados dos sistemas oficiais de informação em saúde, 
2006-2008. 

Simone Agadir Santos; Letícia Fortes Legay; Giovanni 
Marcos Lovisi; Jacqueline Fernandes de Cintra Santos; 
Lúcia Abelha Lima. 

2013 

Análise clínica e epidemiológica das internações de idosos por 
intoxicação e efeitos adversos de medicamentos, Brasil de 2004 a 2008. 

Tatiana Cruz de Paula; Rosany Bochner; Dalia Elena 
Romero Montilla. 

2013 

Reações adversas a medicamentos levando crianças a atendimento na 
emergência hospitalar. 

Nicolina Silvana Romano Lieber; Eliane Ribeiro. 2013 

Perfil da mortalidade por intoxicação com medicamentos no Brasil, 
1996-2005: retrato de uma década. 

Daniel Marques Mota; José Romério Rabelo Melo; 
Daniel Roberto Coradi de Freitas; Márcio Machado; 

2012 

Internações hospitalares de crianças menores de cinco anos por 
intoxicações medicamentosas no Brasil. 

Marta da Cunha Lobo Souto Maior. 2012 

Análise retrospectiva das intoxicações admitidas no hospital universitário 
da UFJF no período 2000-2004. 

Cícero da Silva Moreira; Nádia Rezende Barbosa; Rita 
de Cássia Padula Alves Vieira; Marcos Roberto de 
Carvalho; Paula Beatriz Marangon; 
Priscila Larcher Carneiro Santos; Mário Lúcio Teixeira 
Júnior. 

2011 

 

 
Tabela 2. Objetivos e síntese dos artigos selecionados 

 

Artigo Objetivo Síntese 

1 
 

Descrever as tendências de casos de eventos toxicológicos 
relacionados a medicamentos atendidos por um Centro de 
Informações Toxicológicas. 

Observou-se tendência de aumento da proporção de casos de eventos 
toxicológicos relacionados a medicamentos no sexo masculino. Também 
houve aumento nas tendências envolvendo analgésicos/anti-
inflamatórios/imunossupressores, antidepressivos e antipsicóticos. 

2 
 

Descrever o perfil das intoxicações que levaram à internação de 
crianças cadastradas no Centro de Controle de Intoxicações do 
Hospital Universitário Regional de Maringá no período de 2006 a 
2011. 

Os medicamentos foram o principal agente causador de intoxicações; entre as 
vítimas internadas, predominaram crianças de menor idade e do sexo 
masculino. 

3 
 

Caracterizar o perfil epidemiológico das intoxicações exógenas 
ocorridas em crianças e adolescentes em Barra do Garças, Mato 
Grosso, no período de janeiro/2008 a setembro/2013. 

Conclui-se que as intoxicações exógenas ocorreram predominantemente em 
crianças até 4 anos por meio do consumo de alimentos ou bebidas e de forma 
acidental. Assim, é necessária a adoção de medidas educativas de prevenção 
para os familiares e cuidadores de crianças. 

4 
 

Descrever os óbitos por intoxicação com medicamentos ocorridos no 
estado de São Paulo e internações por intoxicação com 
medicamentos ocorridos no municipio de São Paulo e investigar 
fatores que possam estar associados aos agravos. 

Foi observada a tendencia crescente para a mortalidade por intoxicação 
medicamentosa no estado e São Paulo. 

5 
 
 

Descrever o perfil de suicídios e tentativas por intoxicação exógena e 
completitude dada pelo Sistema de Informações do Centro de 
Controle de Intoxicações de Niterói, Sistema de Informações de 
Agravos de Notificação e Sistema de Informações sobre 
Mortalidade, para o Estado do Rio de Janeiro. 

Apesar dos avanços para melhorar a qualidade das informações geradas pelos 
sistemas, problemas quanto à cobertura e completitude dos dados 
permanecem comprometendo a análise da magnitude dos agravos. O estudo 
aponta para a necessidade de compatibilizar os sistemas e aperfeiçoar a 
qualidade das informações geradas. 

6 
 

Determinar as principais classes terapêuticas envolvidas nas 
internações hospitalares de idosos decorrentes de intoxicação e efeito 
adverso de medicamentos, bem como os principais agravos 
relacionados a esses eventos 

Verificou-se que o perfil de consumo não é suficiente para explicar as 
concentrações de casos nas principais classes terapêuticas. 

7 
 

Determinar a incidência de Reações Adversas a Medicamentos que 
levaram crianças a atendimento de emergência hospitalar. 

A incidência foi inferior à literatura, provavelmente por ser estudo 
retrospectivo, utilizando-se o CID para seleção das fichas de atendimento. 
Observou-se que, no Brasil, as reações adversas a medicamentos levam 
crianças a atendimento de emergência, com características semelhantes às de 
outros países. 

8 
 

Descrever o perfil epidemiológico da mortalidade por intoxicação 
com medicamentos, na população brasileira entre 1º de janeiro de 
1996 e 31 de dezembro de 2005, a partir de uma análise dos dados 
registrados no SIM/MS. 

A taxa padronizada de mortalidade foi maior na região Centro-Oeste e os 
Anos Potenciais de Vida Perdidos aumentou durante o período estudado em 
15,50%. 

9 
 

Analisar as internações hospitalares que ocorreram no Sistema Único 
de Saúde entre 2003 e 2012 por intoxicação medicamentosa em 
crianças entre um e quatro anos. 

Mais da metade dos medicamentos envolvidos consistia naqueles com ação no 
Sistema Nervoso – categoria N – e dos antibióticos e antiparasitários 
respectivamente, categorias J e P. 

10 
 

Caracterizar dados sobre a ocorrência de intoxicações admitidas no 
Hospital Universitário/UFJF, entre 2000 e 2004. 

Os resultados evidenciaram a importância de atividades educativas dirigidas 
às comunidades e a relevância dos serviços de informação para prevenir e 
reduzir as intoxicações e o uso irracional de fármacos. 
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respaldar os coeficientes altos de internações por intoxicações 
medicamentosas referente a faixa etária (Oliveira, 2017; WHO 
et al., 2012). A principal causa dos óbitos foi a tentativa de 
suicídio seguido pelo uso acidental. Os atentados contra a 
própria vida ainda são um problema de saúde pública 
importante, tendo artigos publicados da OMS dedicados 
especificamente a sua prevenção. Um estudo realizado 
referente ao período de 1996 a 2005 encontrou como principal 
circunstância do óbito decorrente de intoxicação 
medicamentosa na população brasileira (WHO et al., 2012; 
WHO et al., 2014; Mota et al., 2012). Em 100% dos artigos 
relacionados á óbito por intoxicação medicamentosa, a classe 
dos psicotrópicos foi a mais prevalente. Apesar da restrição ao 
acesso, imposta pela obrigatoriedade da prescrição, 
observamos o consumo crescente de medicamentos 
controlados no país. A OMS pondera que, apesar de os 
medicamentos serem a forma terapêutica que possui melhor 
relação custo-beneficio, sua utilização de maneira 
descontrolada se torna um problema no mundo todo, com 
consequências à economia e à saúde. Estudos realizados em 
âmbito nacional demonstraram que possuir estoques de 
medicamentos em casa aumenta as chances de ocorrer a 
automedicação e também favorece o acesso como intermédio 
para tentativas de autoextermínio (Oliveira, 2017; Ribeiro, 
Heineck, 2010). 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados apresentados por essa revisão da literatura 
expõem o perfil da intoxicação medicamentosa e óbito 
causados pela mesma causa no Brasil e seus principais motivos 
de ocorrência, demonstrando que os eventos toxicológicos 
relacionados a medicamentos constitui um problema de saúde 
pública no Brasil, que possui enorme impacto na sociedade e 
também sobre os sistemas de saúde. De acordo com a 
subpopulação em estudo ou pelo prejuízo causado pelo uso dos 
fármacos, o risco referente a intoxicações medicamentosas 
pode ser maior ou menor. Foi possível observar que a maior 
prevalência das intoxicações ocorreu na população de adultos 
jovens. A principal classe de medicamento envolvida foi a 
classe dos psicotrópicos de ação no sistema nervoso central. O 
suicídio como maior causa de mortalidade por intoxicação 
medicamentosa, sendo prevalente o sexo feminino. A melhor 
forma para promover o uso correto e consciente dos 
medicamentos é a educação em saúde, uma vez que os 
profissionais desse área são primordiais para a disseminação 
de informações a respeito de medicamentos para a população. 
Assim que cientes sobre os perigos que os medicamentos 
podem causar quando utilizados de modo errado, a população 
será capaz de prevenir possíveis acidentes e reivindicar do 
governo a promoção e proteção à saúde da população. Tendo 
isto em vista é importante salientar a importância de um 
investimento na educação dos profissionais da saúde de forma 
que estes se tornem disseminadores das informações sobre 
como utilizar de forma correta os medicamentos expondo 
também seus riscos. 
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